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notIciário 

Fin anc iamento 

A Caixa Economics Federal est recebendo 
propostas de financiamento mediante ga-
rantia hipotecária, para compra de conjun-
tos residencials em Brasilia, inclusive a 

incorporaçOo de edificios per emprOsas 
cOnstrutoras. 

TerOo prioridade as propostas de funcion-
ros pOblicos federais, lotados nas reparti-

çOes sediadas na cidade do Rio de Janeiro; 
militares; servidores das autarquias fede-

rals, e finalmente, emprOsas construtoras. 
As propostas, admitidas sem compromisso, 
serOo inscritas, instruldas Corn a documen-
taço de praxe e processadas pelos órgOos 
competentes, de acôrdo Corn as nOrmas vi-
gentes na Carteira de Hipotecas. 
As plantas dos imóveis obedecero aO piano 
urbanistico de Brasilia, sendo as constru-

cOes, desde o inicio ate a conclusOo, fisca-
lizadas pelos engenheiros da Caixa EccnO-
mica lotados na nova Capital. 

A verba para os financjamentos será fixada, 
periOdicamente, numa base mInima de 20 
milhOes de cruzeiros per mOs. 

Aspectos da mudança 

Os principals aspectos da construco de 

Brasilia foram abordados pelo Deputado 
Anislo Rocha, em conferência pronunciada, 
ontem, na Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade de Colas, corn a presença de fi-
guras representativas do Estado, entre as 
quais D. Fernando Gomes, arcebispo Metro-
politano de Goiania, que presidiu a sole-
nidade. 

Disse o conferencista ser indiscufIvel a no-
cessidade do Brash, pals de grande exten-
sao territorial, ter a sua capital localizada 
em urn ponto, onde o Presidente da RepO-
blica, longe das naturais agitacoes dos gran-

des centres, melhor possa administrar o 
pals, motivo porque considerou bastante 
acertada a escolha do Planalto goiano para 

a construç5o da nova capital do Brasil, o 
que, para Goiás, surge tambOm como uma 
verdadeira promessa de .rnelhores dias. 

"A concentraço das populacOes migratO-
rias dentro da area do atual Distrito Fede-
ral - disse a conferencista - tern cau-

sado certas perturbaç6es politicas, sentindo-
-Se que a massa faz prevalecer determina-
das exigencias contra as quais os poderes 
constituidos se vOm som fOrcas, face SO 

tolhimento de acOo per parte de correntes 
politicas que apoiarn êsses mavimentos 
desordenados". 

Quanto ao aspecto social do problema, c 
conferericista manifestou favorável so prin-
cipio de quo o homem 0 produto do mob, 
necessitando, portanto do auxilio material 
de seu semelhante. 

E quase sempro para o seu confOrto espiri_ 
tual no mebo em quo vive, o procurar no 
ambiente catOlico onde nao Ihe e dificil 
encontrar suavidade e doçura para a obe-
diOncia aos principios de amor ao próximo. 

Acrescentou o conferencista quo o desen-
volvimento demográfico de seu Estado - 
GoiOs - em funcao do tempo e da ex-

tensOo territorial, apresenta urn coeficiente 
rnuito baixo, fato que tern suaS causas na 
dificuldade do vencer dbstOncias, que nun-
ca forarn encurtadas pela construcão de 
boas estradas de rodagern, nem facilitadas 
pela modernizaçOo da Onica estrada do 
ferro que serve ao Estado. 

Saiientou o deputado Anislo Rocha que 
'surgira, simultaneamente, em tôdas as re-

gibes do Colas uma febre de entusiasmo 
que serO compensado pelos resultados que 

a terra oferece so homern que se dedica 3s 
ativrdades agro-pecuarias. Isso porque nao 

se pode desprezar a idéia de quo as popu-
lacbes crescem rnedida que surgern novas 
e meihores condiçbes de vida, o que fatal-
monte, n5o permitirO a aparecimento da 
delinqdOncia". 

Finalizando suas consideracbes sObre a mu-

dança da capital do pals para Brasilia, o 
deputado Anlsio Rocha disse que a escôlha 

do territOrio goiano represents, inegvel_ 
mente, urn grande fator de progresso para 

considerbvei parte do territbrio nacional. 

Rodobrás 

Foi criada, per decreto presidencial, na es-

trutura administrativa da Superintendbncia 
do PIano do Valorizaço EconOmico da 

AmazOnia, e a ela subordinada diretamente, 
a Comissbo Executiva da Rodovia Belém-
-Brasilia (Rodobrás), corn o firn do on-

entar, dirigir o finalizar os trabaihos da ii-

gacbo rodoviária da nova capital corn a 
cidade de Belém do Par,j 

Brasil, Capital Brasilia 

Foj feito o lancamento do livro do Osvalclo 
Orico sbbre Brasilia. Uma fosta na casa do 
escritor congregou muita gente 0, entre 
escritores, homens do govérno, politicos e 
figuras da sociedade, surgiram as primeiros 
exemplares de "Brash, Capital Brasilia". 
O Presidente juscelino Kubitschek e D. 
Sara comparoceram 0 festa. Num poqueno 
discurso, ao lhe fazer oferta do exemplar 
nbmero urn, disse Osvaldo Orico da impor-

tOncia de Brasilia e do quo tentou refletir 
em seu livro. Recebendo seu exemplar, fa-
IOu o Presidente juscelino Kubitschek dos 
esforços colocados na construçbo da capital 
e do que 1550 significara pars o Brash den-
tro em breve. No final, aludlu a Vanja 
Orico, filha do escritor, cujo repertório bra-

sileiro na Europa é uma presença quo nos 
faz sempre lernbrados. 

Passo, agora, ao livro, "Brasil, Capital Bra-

silia" foi escrito em estilo curto, nervoso, 
quase jornalistico, corn muito de polOmica 
o alguma coisa de aula. Nos prirneiros Ca-
pItulos, Osvaldo Orico enfileira as motivos 
da mudança; fala do despovoamento inte-
rior; faz urn pouco do história, desde o 
sonho dos lnconfidentes ate a Constituicbo 
de 1946 (passando per Hipólito da Costa, 
pela mensagern de José BonifOcio em 1 823 
o pelas constituicbes do 1891 e 1934) 
Em seguida, preocupa-so o autor em des-

crever as condiçOes de clima do local esco-
lhido; reporta-se ao relatório do Luis Cruls, 
que a José 011rnpio reeditou hO pouco. En-
tOo, entra na histOria de Brasilia prbpria-
mente dita, corn o plano-pilOto LOcbo Costa 
o o andamento das obras. Os capitulos do 
livro sOc entrecortados do citaçbes quo vOm 
de urna variada camada de fontes, desde 
jornais o revistas ate Vitor Hugo e Rim-
baud. A leitura 0, par isso o pela rapidez 
corn quo salta do urn Ongulo e outro, agra-
dável. Destina-se principalmente ao exte-
rior, e, para isso, a versOo inglesa e a 
francesa acompanham o Olbum. "Brash, 
Capital Brasilia", tern fotos que acompa-
nhando o texto, narrarn o desenvolvirnento 
da construcbo da nova capital. 
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25. Umcs dos casos construidos pelci Novaccip. 

No dia da apresentaço do trabalho, o Pre-
sidente Juscel mo Kubitschek autografou 
muitos exemplares, todos destinados as 
pessoas presentes. 

Museu Educativo em Brasilia 

Brasilia ser3 a primeira cidade do Brasil a 
ver urn rnuseu itinerante, organizado pela 

Divisao de Educacao Extra-Escolar do Mi-
nistérlo de Educoc50, que exibirá telas fa-
mosas dos mais consagrados mestres da 

prntura. 

0 referido museu é urn dos 7 organizados 
per aquêle órgäo ministerial, corn o obje-
tivo de estimular, nos jovens, o gôsto pelas 

artes plésticas, contando corn reproduçöes 
recomendadas pela Unesco, conforme in-
formou a reportagern o Prof. juliarielli, di-
retor da Divsao de Educacao Extra-Escolar. 
A rnostra de arte, de finalidade educativa, 
percorrerá inérneras cidades brasileiras, exi-
bindo trabaihos de Da Vinci, Miguel An-
gelo, Rubens, Rembrandt, Renoir, Gaughin, 
Van Gogh, Manet, Tintoretto e Outros, 
completada de folhetos e cartazes explica-

tivos, bern como de urn disco corn urna 
palestra sôbre a irnportancia dos museus. 
Serão exibidos, ainda, de autores vivos, as 
telas "Cristo de Séo joao da Cruz", de Sal-
vador Dali, e "Natureza Morta em Verde", 

de Pablo Picasso. 

Ltcio Costa 

o arquiteto Lécio Costa, autor do piano-
.-pilôto de Brasilia, reuniu-se recentemente 
em Washington corn vários arquitetos nor-
te-americanos, debatendo os problemas da 
construç5o da futura Capital do Brasil, para 
a qual os estudantes da Universidade de 
Cornell (Nova York) contribuIram, confec-
cionando uma maqueta da cidade em edi-
ficaçéo. 

De Washington, o orquiteto Lácio Costa 
viajaré para Paris, onde examinará as obras, 

em vias de conclusao, da Casa do Brasil, 
cujo projeto é de sua autoria, bern como 
o edifIcio da Unesco, na qua lidade de mem-
bro do jéri que selecionou o projeto yen-
cedor. 

A reuniéo de Washington, corn o compare-
cimento do arquiteto Lücio Costa, estive-
ram presentes o professor Donald Belcher, 

do Universidade de Cornell, e a quem foi 
confiado, pelo Govêrno do Brasil, o levan-
tamento aéreo dos locals; arquiteto Flávio 
Silveira; arquiteto Hollister Kent; e pro-
fessor Mackesey, reitor da Universidade de 
Cornell, que presidiu a reuniâo. 

Estatistica 

Ate o dia 20 de marco próxirno passado, a 
Cidade Bandeirante", de Brasilia, contava 
7.233 habitantes; 23 hotels; 21 pensöes; 
579 casas comercials; 5 escolas, corn 873 

alunos primãrios e 198 secundérios; 141 
veiculos. Por via aérea all chegaram 3 .706 
passogeiros, 2.074 saIdas. Per via terres-

tre, 3.850, num total de 7.556. 

Fala Osvaldo Penido 

"0 povo brasileiro, dado suas condiçées de 
vida, estova demonstrarido uma certa des-
crenca no sua capacidade criadora e reali-
zadora. A meu ver, Brasilia imprirniu urn 
sentido de fé e confianca no futuro da 
patria e no capacidade criadora e realiza-
dora do seu povo. E, no minha opiniéo, a 
major de tédas as obras que realizará o 
Presidente, cumprindo preceito constitucio-
nal inscrito em tôdas as Constituiçoes e 

que so aguardava para sua concretizaçao 
urn homern cam as caracterIsticas de esta-
dista do otual Presidente". I Rio Magazine, 

janeiro de 1958L 
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cãntico 

a nova capital — Brasilia 

O Boletim da Associacâo Atlética Anaja, 
nOrnero 21, do corrente més, publics urn 
interessante artigo intitulado : "A Nova 
Capital Brasilia", de autoria do jovem 
José Anténlo Fabiano Mendes, de dez anos 

de idade. Por ter saido de urns pena tao 
jovem, j U Igarnos Ocasiona Irnente Oportuno 
transcrevêio na integra. E o seguinte 

"Em 1960 terernOs urns das mais irnpor-
tantes e curiosas capitais de todo o uni-
verso: Brasilia. 

Já era sonho de Tiradentes, José Bonifécio 
e de muitos outros brasileiros. 0 Brasil 
corn isto rnuito se beneficiara. 

De todo o mundo vem gente conhecer a 
futura Brasilia, capital que seré das rnais 
belas. 

A grande obrs que esté sendo realizada por 
nosso presidente, dr. Juscelino Kubitschek, 
enche a todos de justo orgulho. 

O nome foi dado por José Bonifácio, o nosso 
"Patriarca da Independéncia". 

Jé D. Bosco, em sonho, vira uma bela ci-
dade, e esta é Brasilia, que esté localizada 
no Planalto Central, numa altitude de 1.200 
metros. As melhores aguas, as melhores 
rnadeiras, a melhor terra, do coisas que 
Brasilia tern. 

Desde jé, dou Cste titulo a Brasilia : "A 
Cidade Perfeita". 

A nova capital brasileira ted cornunicaçao 
corn todo o pa is. 

Eu tenho urn prirno que foi pars Ia e disse 
que nunca rnais quer voltar pars o Rio de 
janeiro. 

O clima de l e uma coisa estupenda. 

Deus queirs qua a nossa futura Brasilia 
prospere rnuito. 

Salve Brasilia, nossa futura capital. 

José Antonio Fabiano Mendes 110 anol 

J. Freire Ribeiro 

Brasilia — auriverde 
buscando o Futuro 
Brasilia formosa 
agitando o cocar 
de verde esperança 
ao Porvir acenando !. 

Os hornens, -- gigantes, 
heróicos, pisando 
em rnarcha febril 
o solo bendito 

da nova Cidade 
Brasilia 	-. Brasil 

A Cruz, altaneira 
benzendo a cidade 
a luz das auroras, 
das tardes festivas, 
da noite de prsta 
na lua gentil, 

— cenanio imponente 
• Brasil caminhando 
• futuro buscando, 
Brasilia - Brasil 

As novas "bandeiras" 
rumando é cidade 
Autornóveis, tratores, 
operários suando 
na paz trabalhando 

Novos lares, dizendo 
da nossa farnilia 
no lar brasileiro 
da linda Brasilia 

Meninos nascendo, 
as rnalhos vibrando, 
sviOes revoando, 

sirenes no ar 
mensagens levando, 
o povo cantando 
Brasilia 	Brasil 1. . 

BrasIlia 	 no literatura 

no exterior 

,4 Divisäo de Divulgacäo da Novacap con-
tinua receber os trabaihos de divulgaço e 
publicidade em jornais e revistas, feitas no 
exterior. 

A Tribune de Lausanne", de Lausanne, 
em artigo assinado por 3. L. R., corn o titulo 
"Brasilia, future capital du Brésil", ccrnen-
ta as razáes e a histéria de Brasilia. A certa 
altura, o articulista diz: Dabord, ii s'agisait 

de doter leur pays d'une métropole qui en 
constitut véritablement le centre géogra-

phique et politique. Ensuite, ii y avait le 
souci de favoriser 'expansion économique 
du Brésil a l'intérieur du continent egale-
ment, et non pas seulernent le long des 
cOtes atlantiques. De plus, en construisant 
cette capitale sur le territoire de l'Etat de 
Coiés, on savait qu'elle bénéficierait dun 
climat plus ideal encore, au cneur d'une 
region de culture et d'elevage, particuliére-
ment riche. Enfin, les Brésiliens entendaient 
offrir a leurs architectes, qui sont de yen-
tables rnaitres, 'occasion d'une oeuvre mo-
derne et gigantesque, appelée a devenir 

rapidernent urn modéle du genre". 
"La Liberté", de Berna estampa urns longa 
reportagem, sob o titulo: "La future capital 
du BrésiLBrasilia", em que estuda a his-
tória, as pIanos de transporte, a situaçfo, 
o plano-pilôto, a populacao, o comércio e 
as bancos, as comunicacöes, o urbanismo 
e as obras em construcâo de Brasilia. 
"Journal Du Jura", de Berna publics: "Bra-
silia, Ia nouvelle capitale du Brésil". 

"El Mundo", de Buenos Aires, no editorial 
intulado "Brasil esté dando lecciones de au-
dada urbanistica", escreve: "Brasilia, la 

urbe funcional, esta levantandose en el co-
razón geogréfico del paic herrnano pars 
convertirse en sede del gobierno", 
O "The Observer", de Londres, traz artigo 
assinado por J. Haicro Ferguson, intitulado: 
"Brasilia, a Dream of a Capital". 
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Sementes de russ 
no solo meclrsndo 

as casas nascendo 
aos beijos do sol 
nas rnanhas oiro-anil 

As nuvens, — bandeiras 

de paz nos altares 
as homens felizes 
a o génio da Rsca 
na bOcs dos ventos 

a todos dizendo 
Brasilia -. Brasil 

26. Caas popuIore. 



diãrio de Brasilia 

Comitiva da Panamericana 

No dia 3, em visits a Brasilia, chegou cm 

urn Constellation" do Pea, 3s 1 1 horas, 

uma caravana turistica constituida, na sue 

major porte, de diretores e funcion3rios 

dessa Companhia aerovi3ria. 

Entre as passageiros destacavam-se as ar-

quitetos Frederico Ugarte e Robert Trent 

Jones, aquêle presidonte da Sociedade da 

Arquitetos da Argentina, entidade m3xima 

do classe, e êste especialista em campos de 

golfe, que veio a convite da Paa estudar 

O local onde essa importante emprése pre-

tende construir urn grande hotel corn urna 

perfeita e moderns quadra para a pr3tica 

do citado esporte. 

Atém désses destacados visitantes, notava-

-Se a presenca dos srs. Erwin Balluder e 

Humphrey Toomey vice-presidentes da Pea, 

Cesar Pires de Melo presidente da Pab e 

Dério Cardoso. 

Em ônibus especial percorreram as princi-

pals pontos e obras em construç3o, regres-

sando ao Rio as 17 horas. 

Delegados do Tesouro Americano 

No die 9, acompanhados pelo senhor Anton 

Polak e senhora, chegaram pela 'Vasp", as 
12 horas, as senhores Herbert May, Gerald 

Smith e Douglas Egan, representantes do 

Tesouro Arnericano junto 3 Embaixada dessa 

Naç3o, que, corn suas esposas e a convite 

da Novacap vinham visitor Brasilia. 

Recebidos no aeroporto pelo Presidente 

Israel Pinheiro, Sherwood Faubel e Carlos 

Alberto Quadros, foram conduzidos pelo 

engenheiro Faubel pare o acarnpamento da 

Companhia Planalto Limitada onde se hos-

peda ram. 

Em companhia de engenheiros da Novacap 

e do Planalto percorrerarn as obras de cons-

truç5o tendo regressado no die seguinte. 

Jornalisia Serge Groussard 

No dia 10, vindo de Paris pare proceder a 

uma reportagem sóbre Brasilia, desceu as 
10 horas de urn avi3o de Novacap, no areo-

porto do Game, o jornalista Serge Grous-

sard, do irnportante di3rio da capital Fran-

cesa "Figaro Litteraire". 

Secretários de Segurança 

No die 1 1, Lime caravana de 16 pessoos 

membros da Conferéncia Nacional de Poll-

cia quo acebava de se reunir no Rio, inte-

grade por Secretários de Seguranca Püblice 

e Delegados de Policia de vsirios Estados 

do Bresil, chegou 3s 10 horas pare conhe-
cer 05 trabalhos de edificac5o do Nova 

Capital Federal. 

Recebidos no aeroporto pelo dr. Carlos Al-

berto Quadros, percorrerarn em ônibus as 

pontos mais interessantes des obras no 

Pleno-Pilôto, o NOcIeo Bandeirente e 0 

Game onde palestrararn demoradamente 

corn o diretor Iris Meinberg. 

Nincio Apostólrco 

No die 17 pare visitor Brasilia e conhecer 

• quadra j3 escolhida onde val ser erigida 

• Embaixeda do Estado do Vaticano, chegou 

as 11,40 horas, e.m urn aviâo do Fob, S. 

excia, rev. o N6ncio Apostálico Cardeal D. 

Armando Lornbardo, que se fezia acorn-

panhar de Monsenhor Carmine Rocco, Con-

selheiro da Nunciatura Apostólica, Monse- 

nhor M$rio Pio Gespari, Pe. Alberto Tn-

c3nio e Pe. Brune Maldaner. 

Recebido no eeroporto pete Presidente Israel 

Pinheiro e grands nmero de pessoas, foi 

conduzido pare o Palécio Provisório do 

Game, ends se hospedou. 

Após o almôco, S. Excia. Reverendissima 

corn sue comitiva, Dr. Israel Pinheiro, en-

genheiros da Novacap e membros do Con-

selho de Adrninistrac3o, percorreu tôdas as 

obras de construç5o do Nova Capital, in-

clusive a capela de N. S. de F3time, de-

morandose no visita ao luger onde ser3 

edificado o future prédio do Nunciatura 

Apostólice, declarando-se ent5o sensibili-

zado corn a deferéncia do Companhia em 

designer pare isso uma quadra que, corn a 

de Portugal, eram as duos mais próxirnes 

do centro governamental do Pals. 

o que vinha demonstrer, no seu parecer, as 

nobres sentimentos bresileiros em retacão 3 

P3tria de seus maiores e nossa lealdode fi-

lial a S.S. o Papa, Pontifice do religi3o do-

minante no corac3o e na alma do nosso 

pOvo. 

Após o jantar, no Game, o eminente Prin-

cipe do Igreja recebeu e palestrou com to-

dos as que o procuraram, prodigalizando-

-Ihes a sue bênc3o cardinalicia. 

No die seguinte, domingo, 18, as 9,30 

horas, oficiou uma Santa Missa na Ermida 

de S. Jofo Bosco, acolitado per monsenhor 

Mério Pie Gaspari e ecompanhado ao her-

mönio pelo padre Alberto Tricârio. 

Foi este a 30,  misso rezeda no pequene 

Errnida. 

Assistiram 00 Santo Sacrificio o Presidents 

Israel Pinheiro, mernbros do Conselhos 

Administrative, drs. Remo Corsino, Fausto 

Favelle, Dercy Amora Pinto, Peri Roche 

Franca, Carlos Alberto Quadros, Ello Mo-

reira dos Santos, senhores e senhores da 

populaç3o de Brasilia, turistas de S. Paulo 

o Rio Grande do Sul, muitas crianças, ope-
r3rios e soldados de Companhia do Batalh3o 

do Guardas jé aquarteledos em Brasilia. 

Pot urn memento de cornpunçfo e fé quo 

empolgou a todos as presentes quando o 

celebrante, representando o Surno PontI-

fice, SS. Plo XII, ebençoou sos presentes, 

enquanto as notas do harrnônio se evola-
yam no manh3 lurninosa espalhando-se 

pelo siléncio dos carnpos. 

As 15 horas, S. Excia. Reverendissima 

decolava do aeroporto de regressO ao Rio. 

Conselho de Administrac3o 

Polo rnesmo avi5o do Feb quo trouxe 0 

Nuncio Apostólico, chegararn a Brasilia, as 

mernbros do Conselho de Administraç3o da 

Novacap, Dr. Adroaldo Ayres, General Er-

nesto Dorneltes, General Bayard Lucas de 

Limo, Barbosa Lime Sobninho e o secret3rio 

Martins Pedro, pare efetuarern reuniOes de 

ordern administrative, sob a presidéncia do 

Dr. Israel Pinheiro. 

27. Comitiva forte-americana em visita a Brasi-
lia, aura escolher o terreno do Golf-club. 

21 



Boletim 

ano II - maio de 1958 	n.° 17 

Companhia Urbanizadora da Nova Capttal 

do Brash - Novacap (Criada pela Lei no. 

2.874, de 19 de setembro de 1956). Sede: 

BrasIlia. Escritório no Rio, av. Airnirante 

Barroso, 54 - 18 0 . andar. 

Diretoria 

Presidente 

Dr. Israel Pinheiro da Silva. 
Diretores 

Dr. Bernardo Sayao de Carvalho Araiijo. 

Dr. Ernesto Silva. 

Dr. Iris Meinberg. 

Conselho de Administracao 

Presidente 

Dr. Israel Pinheiro da Silva. 
Membros 
Dr. Adroaldo Junqueira Aires. 
Dr. Alexandre Barbosa Lima Sobrinho. 
Dr. Aristóteles Bayard Lucas de Lirna. 
Dr. Epilogo de Campos. 

General Erriesto Dornelles. 

Dr. Tancredo Godofredo Viana Martins. 
Dr. Erasmo Martins Pedro, secretário. 

Conselho Fiscal 

Mernbros 

Dr. Herbert Moses. 

Dr. Luiz Mendes Ribeiro Gon çalves. 
Major Mauro Borges Teixeira. 
Dr. Vicente Assunçao, suplente. 

Dr. Thernistocles Barcellos, suplente. 

Atos da Diretoria 

Ata da sexagésirna oitava reunio da Di-
retoria da Companhia Urbanizador a  da 
Nova Capital do Brasil. 

Aos dois dies do més de abril de mil nove-
centos e cinqdenta e oito, as dez horas, no 
escritórbo da Companhia Urbanizador a  da 
Nova Capital do Brasil, sito na Avenida 

Almirante Barroso, cinqLienta e quatro, d6-
dm0 oltavo andar, reuniu-se a Diretoria, 
Corn a presença do Presidente Doutor Israel 
Pinheiro da Silva e dos Diretores Doutores 
Ernesto Silva e Iris Meinberg. Deixou de 
co.rnparecer o Doutor Bernardo Sayâo per 
se encontrar ern Brasilia. Aberta a sesso 
dicidiu a Diretoria encarninhar ao Conselho 
de Administraçao Exposiçao de motivo 
aCérca dos preços de terrenos posto s  a yen-
da ern Brasilia e seu modo de pagarnento. 

Nada mais havendo a tratar, a Senhor Pre-
sidente deu por encerrada a sess5o, da qua), 

para constar, lavrei a presente Ata que, lida 
e achada conforme, vai assinada pelos 
Mernbros da Diretoria presentes e subscrita 
por mirn, José Pereira de Faria, que servi 
Como secretario. Israel Pinheiro, Ernesto 
Silva e lris Meinberg. 

Ate da sexagésirna nona reuni5o da Dire-
toria da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil. 

Aos nove dias do més de abrif de rnil no-
vecentos e cinqUenta e olto, as dez horas, 
no escritório da Cornpanhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brash, sito na Avenida 
Almirante Barroso cinquenta e quatro, dé-
dm0 oitavo andar, reuniu-se a Diretoria da 
Companhia, sob a presidéncia do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e Corn a presença 

dos Diretores Doutores Ernesto Silva e Iris 

Meinberg. Deixou de comparecer o Doutor 
Bernardo Sayao por se encoritrar em Brasi-
lia. Aberta a sess5o pelo Senhor Presidente 
foi submetido a Diretoria oficio do late 
Clube do Rio de Janeiro em que solicita 
auxIlio da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital pare o IV Campeonato Sul-

Arnericano de Star, (Taça Brasilia) . A Di-
retoria resolveu atender o pedido conce-
dendo a irnportância de Cr$ 10.000,00 

(dez mil cruzeiros) . Nada mais havendo 
a tratar, o Senhor Presidente deu por en.. 
cerrada a sess5o, da qual, pare constar, 
lavrei a presente Ate que, lida e achada 
conforrne, vai assinada pelos Membros da 

Diretoria presentes e subscrita por rnirn, 
osd Pereira de Faria, que servi como se-
cretário. Israel Pinheiro, Ernesto Silva e 
Iris Meinberg. 

Ata da setuagésirna reuniao da Diretoria da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil. 

Aos dezesseis dies do rnés de abril de mil 
novecento 5  e cinqbenta e oito, as dez ho-
ras, no escritório da Companhia Urbaniza.. 
dora da Nova Capital do Brasil, sito na 
Avenida Almirante Barro so, cinqi.ienta e 
quatro, décimo oitavo andar, reuniu-se a 
Diretoria da Companhia, sob a presidencia 

do Doutor Israel Pinheiro da Silva e corn 
a presença dos Diretores Doutores Ernesto 
Silva e Iris Meinberg. Deixou de compare-
cer o Doutor Bernardo Sayäo por se encori-

trar em Brasilia. Aberta a sessao, a Dire-
tone resolveu aprovar a proposta da firma 
mulpress do Brasil S. A. - lndtistnia de 

Concreto pare a execucao des lajes, cabxas 
d'água e escadas dos onze edificios ml- 
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nisterisis e dos dois edificios do Congresso 

Nacional, em Brasilia. Nada mais havendo 

a tratar, o Senhor Presidente deu per en-

cerrada a sessão, da qual, para constar, 

lavrei a presente Ata que, lida e achada 

conforme, vai assinada pelos Membros da 

Diretoria presentes e subscrita per mim, 

José Pereira de Faria, que servi coma secre-

tirio. Israel Pinheiro, Ernesto Silva e Iris 

Meinberg. 

Ata da setuagésima segunda reunio da 

Diretoria da Companhia Urbanizadora da 

Nova Capital do Brash. 

Aos trinta dias do rnês de abril de mil no-

vecentos e cinqbenta e alto, As dez horas, 

no escritório da Companhia Urbanizadora 

da Nova Capital do Brasil, sito na Avenida 

Almirante Barroso, cinqbenta e quatro, dé-

dm0 oitavo andar, reuniu-se a Diretoria 

da Companhia, sob a presidéncia do Doutor 

Israel Pinheiro da Silva e corn a presenca 

dos Diretores Doutores Ernesto Silva e Iris 

Meinberg. Deixou de comparecer o Doutor 

Bernardo Say.o per se encontrar em Brasi-

lia. Aberta a sesso, resolveu a Direforia 

encaminhar ao Conseiho de Administraço 

a coleta de precos realizada entre firrnas 

canstrutaras, que j operam em Brasilia, 

para a canstruco de dezesseis rnódulos 

comerciais de dois pavimentos tipo Setor 

Comercial Residencial, na Quadra Setor 

Comercial Residencial, aito B, Lotes hum 

a dezesseis. Nada mais haveido a tratar, 

a Senhor Presidente deu per encerrada a 

sess3o, da qual, para constar, lavrei a pre-

sente Ata que, licla e achada conforme, vai 

assinada pelos Membros da Diretoria pre-

sentes e subscritas per mirn, José Pereira 

de Fans, que servi coma secretrio. Israel 

Pinheiro, Ernesto Silva e Iris Meinberg. 

Ata da quadragésima nona reuniâo do Con-

selho de Administraçào da Companhia Ur-

banizadora da Nova Capital do BrasH, sob 

a presidência do Doutor Barbosa Lima So-

brinho 

Aos nove dias do més de abril do ano de 

mil novecentas e cinqHenta e alto, nests 

cidade do Rio de Janeiro, na Avenida Al-

mirante Barroso, dinqUenta e quatro, dé-

cimo oitavo andar, as dez horas, reuniu-se 

o Conselho de Adrninistraçao da Compa-

nhia Urbanizadora da Nova Capital do Bra-

sil, sob a presidéncia do Doutor Barbosa 

Lima Sobrinho per se encontrar em Brasilia 

o Senhor Presidente Israel Pinheiro da Sd-

va, e corn a presença dos Consclheiros abaixo 

assinados. Lida e aprovada a Ata da sessao 

anterior, o Doutor Ernesto Silva, Diretor Ad-

ministrativa da Novacap, fez aos Conselhei-

ros urns exposiçaa sôbre preças e condicoes 

para venda de lotes em Brasilia. Em segul-

da, nao havendo nenhurn assunta em pauta, 

foi pelo Senhor Presidente encerrada a ses-

s5o, da qual, para constar, eu, Erasrno Mar-

tins Pedro, secretarlo do Conselho, Iavrei 

a presente Ata, que vai per mirn assinada 

e encerrada pelo Senhor Presidente. (assi-

nados) Barbosa Lime Sobrinho, Tancredo 

Martins, A. Junqueira Ayres, Bayard Lucas 

de Lirna, Ernesto Dornelles. 

Ata da quinqUagCsima reuniéo do Conselho 

de Administraçao da Companhia Urbaniza-

dora da Nova Capital do Brasil, sob a pre-

sidéncia do Doutor Israel Pinheira da Silva. 

Aos dezesseis dies do mCs de abril do anc 

de mil novecenfos e cinqHenta e alto, nests 

cidade do Rio de Janeira, na Avenida Al-

mlrante Barroso, dinqüenta e quatro, dé-

cimo oitavo andar, As dez horas, reuniu-se 

o Conselho de Administraçéo da Camps-

nhia Urbanizadora da Nova Capital do Bra-

sil, sob a presidéncia do Dautor Israel Pu-

nheiro da Silva, e corn a presenca dos 

Conseiheiros abaixo assinados. Lida e apro-

vada a Ata da sesséo anterior, a Senhor 

Presidente submeteu C aprediacCo do Con-

selho a propasta da Diretoria no sentidc 

de ser firmado urn convénia corn a Minis-

tCria da AeronCutica para a execucCo de 

abras de pavimentaçCo da pista de acesso 

patea dEs estadionamento e manobras e, 

ainda, de instalacoes do respectivo destaca-

rnento do aeroparto de Brasilia Os serviços 

a sere.rn executados estCo orcados em cérca 

de Cr$ 60.000.000,00 (sessenta milhbes 

de cruzeiras) , cabendo a cads urns das par-

tes a responsabilidade de recursos ate c 

valor de Cr$ 30.000.000,00 (trinta ml-

lhOes de cruzeiros) - 0 Conselho, per unCni-

rnidade, apravau o convênio. Em seguida. 

per praposta do Conseiheiro Bayard Lucas 

de Lima, a Canselho resalveu, em edits-

mento As decisCes anteriores, que a venda 

de terrenos em Brasilia, destinados a esta-

belecimentos de ensino, poderC ser feita em 

60 (sessenta) prestaçöes rnensais, e que 

o pagamento se iniciarC após 24 (vinte e 

quatra) mesas contados da data da corn-

pra, desde que respeitado a prazo minimc 

de canstrucCo. Passau, entCo, a Conseiho, 

a examiner a proposta da Diretaria pars qua 

OS servicas de reconhecimento dos solos do 

sub-leito, dos recursos naturals pars base, 

sub-base e revestimenta e prajeto de pay1-

mento, no Eixo RodoviCnio Sul, Avenidas 

Laterals e Avenidas Transversais do PIano-

Piléto, fôssern feitas pela firma Rodatéc-

nice Estradas e PavimentaçCo. Os precas de 

anClise sCo Os da tabela do Dner, cam des-

canto de 5% (cinco per cento) - Justifica 

essa propasta a fata de jC ter a firma ins-

talado em Brasilia urn born labaratório pare 

estudos de solos, alCm do ter executado 

corn eficiência e rapidez verbs estudas a 

anClises em Brasilia, sendo a preço inferior 

5% (cinco per denta) so da tabela aficial 

do Dner. Em face dessa justificativa a Con-

selho aprovou a dispense de concorrCnd'a 

administrativa a autarizau a concretizacCo 

da proposta, na forma do art 21, letra a. 

da Lei 2.874, de 19 de setembro de 1956 

Depois de autorizar a aumento de 20 1  
(vinte per centa) e 30/ (trinta par den-

to) nos precos das lotes individuals, o Con-

seiha de AdministraçCo, atendenda propOsta 

da Diretonia, resolveu apravar a nova tabela 

de precas, praza e condicOes para venda de 

terrenas em Brasilia, a ser publicada, e que 

retifica tCdas as suas decisCes anteriores 

sôbre a assunto. Em seguida subiu C can-

sideracCo do Conseiho a seguinte proposta 

da Diretonia: - "Consideranda qua a pa-

vimentacCo das vias de trCfego de Brasilia, 

rnesma dividida em cinco trechos, e cC-

rnente da Asa Sul, deversS ultrapessar a valor 

de Cr$ 10.000.000,00 por trecho; consi-

derando que a vulto da abra e a prazo 

exigido pars sua construçCo, do pouco mais 

de cinco mesas, exigirC firrnss que tenham 

construido grandes abras de pavimentaçCc 

e passuam arganizacCo adequada; conside-

rando quo urns cancorrência pCblica do-

mandaria muita demons, dada as prazos 

legais do pub)icaçCes de editais, proponhc 

seja dispencada a concorréncia pCblica e 

autonizada a concorréndia administrative" - 

A concarrCncia administrativa far-se-C em 

duas etapas o por carta-convite, senda can-

vidadss cinca das firmas que estâo traba-

Ihando na psvirnentaçCo da estrada AnC-

pods-BrasIlia, prestes a terminar; trés des 

quo estCa realizando obras na cidade, a trés 

outras quo ainda nCo tenham trabaihado em 

Brasilia, num total do onze firmas 0 Con-

seIKo, na farms do art. 21, letra K, da Lei 

2.874, de 19 de setembro de 1956,   apra-

you a dispense de cancorrCndis pCblics.A 

seguir, polo Senhar Presidente foi liclo, a 

seguinte oficia do Chefe do Departsmento 

de ViacCo e Obras, aprovado pals Diretania, 

e enceminhado ao Conseiho: 'Senhor pre-

sidente. Considerado: 1. a urgCncia na 

construçao do trocho da Estrads Brasilia-

Belo Horizonte entre Brasilia e LuziCnia 

name extensCo de 35 Km, tendo em vista 

o trCfego do materiais desembarcados em 

Vianópolis, e, principalmente, a contnibui-

cCo que representarC na diminuicCo do 

:ransparte de areia extraida do rio Corum-

be. 2. 0 pequeno volume a oxcavar par se 

desenvolver a estrads neste trecho, em ter-

rena suavemente ondulado, a que desacon-

seiha urna concorrCncia, porque Lime firma. 

pars locomover equipamonto, fazer instate-

cCos, etc., terC forcosarnente do oferecer 

preços altos, propanho: a dispensa do can-

dorréndia para a execucCo ds terraplanagern 

o obras do arte correntes o autorizacCa pare 

contratar éstes sorviças cam uma au mais 

dss firmas quo jC tonhem equipamontas 

em Brasilia e pelos precas da tabela em 

vigor do Dner, canformo sutarizaca ante-

rior pars casos semelhantes" - Atondendo 

aos mativos expostas, a Conselho, na forms 

do art. 21, lotra a, da Lei 2.874, do 19 

do setembro do 1956, autanizau a disponsa 

do concornCncia. Psssau, ontCo, a Conselho, 

a oxaminar a proposta da Diretonia pars a 

instalaçCo do sistema telefCnico em Brasilia, 

consubstancisda na exposicCo do Senhar 

Assessor Técnico Doutor José Paulo Viana, 

o vasads nos seguintes térmos: Senhar 

Prosidente: Tondo V. Excia. doterminado 

procedosse esta Assessaria so propara da 

concorréndia pars a instslac5o do sistoma 

telefCnco em Brasilia, submotemos C apre-

ciacCo dessa Presidêncra as consideraçCes 

quo seguorn sCbre a assunto, 2. Devondo, 

de acCrdo corn a oniontacCo da Companhia, 

serom feitos as serviços par ornproitada, 

pels naturoza extremamonte vaniCvel do 

vulto dos trsbalhos a executar, era clara 

ser indicado faze-la a precos unitCnios, cam 

o quo tornou-se improscindivol fazer urn 

anto.prajeto pare as mesmos sorvicos, do 

onde ssiria uma discniminacCo quantitativa 

o qualitativa des tarefas a exocutar a dos 

materials a serom empregados. 3. Encon-

tranda-se, nests data, pronto o ante-praje-

to, pareceu-nos indicada consultar a V. 

Excia. sôbre a forms da concorrCncia a sar 

feita, isto é, se concarrCncia PCblica ou 

Administrative; em qualquer des modali-

dades doverC son entroguo aas interessadas 

a anto-projeto oficial, pare cataçCo, sendo 

esperado que todos aprosentem variantes, 

procuranda adapter as nocessidades da 

Novacap as particularidades dos sistemss 

quo emprogam. 4. DemandarC a julgamento 

da concorrCncia riCa sC a compsraçCo dos 

precos coma tambCm a aprediacCo técnica 

des variantos recebidas. Esss aprociaçCo sore 

certarnento urn trabalho exaustiyO, deman- 
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dando tempo considervel, rnesrno supondo 

nela todos as recursos desta Assessoria, 

pois cabe aqui ressaltar tratar-se de serviço 

iriédito no Brasil o lançamento de urn sis-

tema telefônico da grandeza que dever 

ser o da futura Capital. 5. Tendo em vista 

a urgência da soluço para a problema, no 

so pela aproximaco da data da mudança 

da Capital, coma pela conveniOncia de dis-
pôr, no momenta, de urn servico telefOnico 

que possa atender eficientemente a todos 

na fase de coristrucãO, sugerimas, data ye-

nia, seia escolhida a forma de concorrênc!a 

Administrativa para a adjudicaca dos ser -

vicos. 6. Parecenos tal forma de consulta 

amplamente justificada näo so pela econo-

mia de tempo (publicaço de editais, prazo 

de concorrência, etc.) , coma pela facilidade 
de estudo, urna vez que sero apreciados 

Onicamente as projetos de real interêsse par 

restringir as concarrentes apenas aos de re-

conhecida capacidade técnica e financeira, 

de nosso pals. 7. Conforme é de pleno co-

nhecimenta de V. Excia., encantra-se dis-

tribulda a totalidade das servicos telefOnicos 
do pals entre as emprésas Standard Electrica, 

Siemens e Ericsson do Brasil, tOdas emprO-

sas especializadas e de alta tradiç5o no 

ramo, e tOdas, em major ou nienor grau, 

corn programas de fabricaçOo no territOria 

nacional. 8. E, a nosso vêr, desnecessário 

ressaltar que o sistema telefônico de Bra-

silia, a ser feito par etapas, algumas pre-
vistas para datas remotas, nOo poderO ficar 

sujeito aos precalcas de irnportacOo de 

equipamento, a que so par si justificaria 

Timitar a cancorrOncia aos fabricantes jO 

radicados no Brasil. 9. Na hipOtese de apra-

var V. Excia. a presente sugest5o, seriam 
consultadas as emprOsas acima citadas que 

aliOs jO demonstraram a maior jnterOsse no 

assunto, tendo inclusive tôdas j visitado 

Brasilia e apresentado sugestOes sObre a 

sistema telefOnico". 0 Conselho, conside-
rando as razOes expostas e, principalmente, 

que sOrnente três firmas especializadas tern 

programa de fabricaç5o e instalacöes em 

nosso Pals, autariza a dispensa de concor-

rência pOblica, para ser realizada cancor-

rOncia administrativa, na farma do art. 21, 
letra b, da Lei 2.874, de 19 de setembro 

de 1956. 0 Conselheiro Bayard Lucas de 

Lima, relatou favorOvelmente a pracesso em 

que o Instituto de Aposentadoria dos In-

dustriários solicita doaçOo do terreno ocupa-

do pelo Hospital Juscelino Kubitchek, em 

Brasilia. 0 Conselho aprOvOu a doacOo, na 

forma da ResoluçOo, nOmero 12 (doze) 

de 12 de dezembro de 1957, ficando certo 

quo a donatário sOmente poder6 usar a 

Orea para o firn especifico a que se destina, 

sendo a mesma inalienevel, sob pena de 

revogaçOo da doacOo, condiçöes que devem 

figurar na escritura de doacOa. Finalmente, 

ao Conselho de AdmiriistracOo foi subme-

tida a processo em que a Diretoria propOe 
a realizaçOo de concorrOncia administrativa 

para a execuçOo, par empreitada, da cons-

trucOa dos edifIcios do Supremo Tribunal 

Federal e do PalOcio de Despachas da Pre-

sidCncia da RepOblica, em Brasilia. Dessa 

cancorrência estOo excluidos as serviços re-

lativos Os fundacOes quo forarn objeto de 

outra concarrOncia, já aprovada par Oste 

Conselho. Sendo as obras realizadas par 

empreitada, corn prazos e condiçOes espe-

ciais, considera a Diretoria imprescindivel 

urna selecOo de concorrentes, limitando-se 

a concorrOncia a firmas de reconhecida ca-

pacidade tOcnica e financeira, idoneidade 

comprovada e larga experiência, que asse-

gurem a êxito de sua execuc5o. Nessas con-

dicOes propOe a cancorrOncia administraitva, 

submetendo ao Canselho a relacOo das se-

guintes firmas a serem convidadas: Severo 

Vilares s/a, Christiani Nielsen Engenheiros 

e Construtores s/a, Companhia Construtora 

Pederneiras s/a, Construtora Rabello s/a, 

Pacheco Fernandes Dantas Ltda., Dcio de 

Moraes, Cavalcanti Junqueira s/a, Sociedade 

Comercial e Construtora Ltda. e Waldemar 

Polizzi. 0 Conselho, na forma do art. 21, 

letra b, da Lei 2. 874, de 19 de setembro 

de 1956, aprovou a dispensa de concorrên-

cia pOblica. Nada mais havendo que tratar, 

a Senhor Presidente encerrou a sessOo, da 

qual, para canstar, eu, Erasrno Martins Pe-

dro, secretOrio do Conselho, lavrei a pro-

sente Ata, que val par mim assinada e en-

cerrada polo Senhor Presidente. (assinados) 

Israel Pinheiro, A. junqueira Ayres, Bayard 

Lucas de Lima e Barbosa Lima Sobrinho. 

Ata da quinquagésima primeira reuniOo do 

Conseiho de Administraç5o da Campanhia 

Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 

sob a presidOncia do Doutor Israel Pinheiro 

da Silva. 

Aos yinte e alto dias do mOs de abril do 

ano de mil novecentos e cinqUenta e oito, 

nesta cidade do Rio do Janeiro, na Avenida 

Almirante Barraso, cinqUenta e quatrO, 

décimo aitayo andar, Os dez horas, reuniu-

-Se 0 Conselho de AdrninistracOo da Cam-

panhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, sob a presidOncia do Doutar Israel 

Pinheiro da Silva, e cam a presença dos 
Conselheiros abaixo assinadas. Lida e apra-

vada a Ata da sessOo anterior, a Senhor 
Presidente submeteu ao Conselho a prapos-

ta da Diretoria no sentido de ser realizada 

concorrOncia administrativa para a constru-

cOo de urn reservatório de Ogua em Brasilia 

(R 1 ) . A construcOo estava incluida no 

piano de abastecimento de Ogua, cuja abra 

estO sendo executada sob a regime de ad-

rninistracOo contratada. Tratanda-se de obra 

urgente e inadiOvel, a que sOmente devem 

concorrer firma5 especializadas em concre-

to armada, e atendenda aas motivas expos-

tas na propasta, a Conselho, na forma do 
artigo vinte e urn, letra b, da Lel dais mu 

aitacentas e setenta e quatra, de dezenove 

de setembro de mil navecentas e cinqbenta 

e seis, dispensou a cancarrOncia pOblica. 

Nada mais havendo que tratar, a Senhor 

Presidente ericerrou a sessOo, da qual, para 
canstar, eu, Erasrno Martins Pedro, secre-

tOrio do Conseiho, lavrei a presente Ata, 

quo vai par mim assinada e encerrada pelo 

Senhar Presidente. (assinadas) Israel Pi-

riheira, A. junqueira Ayres, Barbasa Lirna 

Sabrinha, Epilogo de Carnpos, Bayard Lucas 

de Lima e Ernesta Dornelles. 
28. MognIfica paisogem descortinada do PolOcio 
da Alvoroda. 
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